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proveito dessa nossa encarnação. O texto seguin-
te “Em tempos de tempestade” traz à tona alguns 
percalços do dia-a-dia. Nos aponta as transfor-
mações pelas quais a sociedade vem passando e 
traz questionamentos sobre a fé pautada no 
conhecimento para que possamos superar os 
medos, sairmos do comodismo e seguir na cons-
trução da reforma íntima com con�ança, pa-
ciência, tolerância e o amor que Jesus espera de 
nós. Comemorando o mês da mulher, temos na 
página 6 um artigo que traz signi�cativas infor-
mações de personalidades femininas para juntar 
às re�exões deste momento, com o tema “Prota-
gonismo da mulher no Espiritismo”, relembra o 
coração amoroso da mulher, lutadora, mãe, 
amiga e companheira de jornada evolutiva.

Concluímos esta edição do Essência Divina 
com o artigo "Paz" que nos estimula à caridade 
na forma de doação, de amor ao próximo, para 
sermos verdadeiramente espíritas em processo 
de evolução.

Boa leitura!

Ivanete Franzon Marsango
Presidente do C.E. Casa de Jesus

oje creem e sua fé é inabalável, porque 
assentada na evidência e na demonstração, e 
porque satisfaz à razão; o futuro não é mais uma 
esperança, mas uma certeza, porque veem a vida 
espiritual manifestar-se aos seus olhos.” (Revista 
espírita/p.27, janeiro de 1868)

De onde viemos? Para onde vamos? 
O que estamos fazendo por aqui? ... A busca por 
respostas, por explicações lógicas. Estes são os 
grandes questionamentos que muitas vezes nos 
trazem ao Espiritismo.

Quando entendemos que esta existência é só 
uma fração de nossa jornada, que somos Espíri-
tos imortais e que passamos por diferentes expe-
riências que nos promovem a evolução moral e 
intelectual, aí então descobrimos também que 
ser espírita não é tarefa tão fácil. Para ser espírita 
é necessário olhar e avaliar a realidade a partir de 
critérios que nos permitam raciocinar e compre-
ender tudo o que existe, entendendo a realidade, 
convictos da existência de Deus, da imortalidade 
da alma, além de compreender o processo de 
evolução espiritual.

Ser espírita é ter na consciência as leis da 
Natureza, é trabalhar para pô-las em prática. Isso 

exige dedicação, estudo, mudança de certos com-
portamentos, tudo para nos aproximarmos da 
felicidade almejada, por meio do maior de todos 
os ensinamentos de Jesus, a prática do amor.

O Jornal Essência Divina deste mês traz como 
artigo de capa “O que é ser espírita?” texto escrito 
por Antônio Moris Cury (pág. 3), pontua ações e 
re�exões a este questionamento e nos convida a 
conhecermos a Doutrina dos Espíritos. Na pági-
na 4 com o texto “Em busca da paz”, o trabalhador 
e palestrante da Casa de Jesus, Alexandre Esótico, 
oferece informações e comentários que nos moti-
vam para continuarmos nossa re�exão diante da 
transformação íntima que buscamos, além de 
propor novos aprendizados para esta jornada 
evolutiva. A coluna do Evangelho Redivivo 
(pág.4), escrita por Cristina Turri, mensalmente, 
nos traz informações do Evangelho de Jesus, à luz 
da Doutrina Espírita e nos convida a um novo 
olhar sobre os ensinamentos do Mestre. Na pági-
na 5, o texto “Lidando com a ansiedade” de Elaine 
Marta Pavezi Raymundo, trabalhadora da Casa, 
aborda um dos grandes problemas que a moder-
nidade nos convida a lidarmos, e também, nos 
propõe mudanças necessárias para o melhor 
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09/03/1979 - Desencarne de José Herculano Pires. 

Jornalista, filósofo, educador, escritor e tradutor 

brasileiro. Destacou-se como um dos mais ativos 

divulgadores do Espiritismo no país. Traduziu os 

escritos de Allan Kardec e escreveu estudos filosófi-

cos e obras literárias inspiradas na Doutrina Espírita.

09/03/1984 - Desencarne de Yvonne do Amaral 

Pereira. Recém nascida, teve um 

acesso de tosse que a sufocou, deixan-

do-a em estado de catalepsia, por 06 

horas. O médico atestou o óbito. A 

família preparou o corpo, colocando-

lhe um vestido branco e azul e grinal-

da, em um caixão branco. Ao se aproxi-

mar a hora do enterro, sua mãe retirou-se para orar. 

Quando voltou ao aposento e acariciou a bebê, esta 

acordou chorando. Foi uma das mais respeitadas 

médiuns brasileiras, autora de romances psicografa-

dos, como Memórias de Um Suicida. Dedicou-se por 

muitos anos à desobsessão e ao receituário mediúnico 

homeopático.

14/03/1874 - O pesquisador Alfred Russel Wallace 

torna-se o primeiro cientista a obter uma fotografia de 

um Espírito materializado.

16/03/1893 - Desencarne do pioneiro do Espiritismo 

no Brasil, Luiz Olímpio Teles de 

Menezes. Fundou o Grupo Familiar 

do Espiritismo e o jornal “O Eco 

d´Além-Túmulo. Foi o primeiro pre-

sidente da Associação Espírita Brasi-

leira, entidade que visava ao desen-

volvimento moral e intelectual do 

homem nas largas bases que cria a filosofia espírita, e 

a exemplificação do sublime e celestial preceito da 

caridade cristã". Escreveu uma carta direcionada a 

Igreja Católica, onde disse: “O Espiritismo tem de 

passar por provas rudes, e nelas Deus reconhecerá 

sua coragem, sua firmeza e sua perseverança. Os que 

se ausentam por um simples temor, ou por uma decep-

ção, assemelham-se a soldados que somente são 

corajosos em tempo de paz, mas que, ao primeiro tiro, 

abandonam as armas.”

23/03/1857 - Nascimento de Gabriel Dellane, “O 

cientista da Codificação Espírita”. Grande divulgador 

da Doutrina Espírita. Fundou a revista O Espiritismo. 

Dedicou-se ao trabalho de aproximar a ciência da 

religião e demonstrar que o Espiritismo se apóia em 

bases científicas.

31/03/1869 - Desencarne de Allan Kardec. Realizou 

a tarefa, missionária, de codificar e apresentar em 

livros, metódica, didática e organizados, comentados 

e explicados, os postulados da Doutrina Espírita. 

Iniciou 1857, quando veio à luz O Livro dos Espíritos, 

considerado como marco de fundação do Espiritismo. 

Após o lançamento da Revista Espírita, em 1858, 

fundou a primeira sociedade espírita regularmente 

constituída com nome de Sociedade Parisiense de 

Estudos Espíritas.
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O Que é Ser Espírita?

provavelmente vêm de passado remoto, por-
quanto já vivenciou outras existências, aqui 
ou alhures, sabedor que também é de que a 
Vida é uma só, desdobrada, porém, em várias 
existências.

Importante mencionar que o Espírito 
imortal sabe que está aqui para aprender, 
muito aprender, a começar pelo aprendizado 
da fraternidade, já que somos todos irmãos, 
�lhos do mesmo Pai Universal, bem como 
tem ciência de que todo aprendizado que 
obtiver e consolidar e, ainda, que todas as 
virtudes que conquistar a ele pertencem, ver-
dadeiramente, e levará consigo para todo o 
sempre, sem que nada se perca, dada a sua 
imortalidade.

Ser espírita é buscar a cada dia, sem cessar, 
a sua melhoria, sendo uma pessoa mais agra-
dável, mais compreensiva, mais tolerante, 
mais paciente, mais sensível, mais útil, mais 
generosa, cumpridora da parte que lhe cabe 
fazer, eis que vivemos em regime de interde-
pendência em que todos precisamos uns dos 
outros, o que promove o equilíbrio das rela-
ções humanas e sociais, sem esquecer que 
o objetivo do Espiritismo é o de tornar me-
lhores as pessoas que o compreendem (Re-
vista Espírita, julho de 1859).

Ser espírita é procurar aplicar o ensina-
mento máximo de Jesus: Amar a Deus sobre 
todas as coisas e ao próximo como a si mesmo, 
que, em outras palavras, signi�ca: fazer ao 
próximo o que gostaríamos que ele nos �zesse.

Jesus, o Cristo, o ser mais simples e mais 
humilde que já esteve na Terra.

er espírita é ser cristão, seguidor dos ensina-
mentos de Jesus, o Cristo, interpretados à luz da 
Doutrina Espírita que, por sua vez, está baseada 
na razão, tanto assim que a sua de�nição de fé é: 
Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a 
frente a razão, em todas as épocas da Huma-
nidade, tal como consta da página de abertura 
de O Evangelho Segundo o Espiritismo, uma das 
suas cinco obras básicas.

Esta pergunta, que serve de título ao artigo, 
também poderia ser respondida assim: 
Reconhece-se o verdadeiro espírita por sua trans-
formação moral e pelos esforços que emprega 
para domar suas inclinações más. O espírita 
procura transformar-se moralmente, e pouco a 
pouco, uma vez que sabe que está vivenciando a 
presente encarnação na Terra, um planeta de 
provas e de expiações, de categoria inferior no 
Universo, onde ainda predomina o mal, razão 
pela qual tem ciência plena de que os seres 
humanos que aqui habitam são imperfeitos e, 
por isso, torna-se indispensável a transforma-
ção, para melhor, começando por ele mesmo, 
claro.

Sabe também que precisa domar suas más 
inclinações, na medida em que estuda e avança 
e percebe-se, com convicção, que é um Espírito 
ou Alma, que tem um corpo material, cujo 
corpo é o veículo com o qual transita pelo orbe 
terrestre, mas que um dia será alcançado pela 
desencarnação e sofrerá decomposição e trans-
formação, mas que o Espírito não, visto que 
sairá do corpo, mas não sairá da vida, vale dizer, 
o Espírito é imortal, todos nós somos imortais, 
e viveremos para sempre. Daí a necessidade de 
domar, de dominar, as más inclinações, que 

Texto: Antonio Moris CuryS
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ivemos tempos difíceis que desa�am o Ser 
em sua jornada de diversas formas. Experi-
mentamos no corpo físico as adversidades, 
instabilidades emocionais, apresentamos 
transtornos de ansiedade, depressão e tantas 
di�culdades em nossa vida cotidiana que às 
vezes nos parece difícil de imaginar como 
poderíamos encontrar a paz nesses tempos.

É preciso avaliar e repensar todos esses 
desa�os que a Vida nos apresenta sobre a ótica 
do Espírito Imortal que somos.

O Espiritismo nos ensina que a vida na 
matéria (encarnação) tem justamente o papel 
de desa�ar o Espírito para que ele possa evolu-
ir e alcançar a perfeição.

A nossa di�culdade, como Espíritos 
imperfeitos que ainda somos, é a de nos desa-
pegarmos dos problemas terrenos e com isso 
perdemos com facilidade a nossa paz. Basta 
um pequeno problema, seja de saúde, �nan-
ceiro ou de relacionamento e nos perturba-
mos.

Sobre esse aspecto, a Doutrina tem muito a 
nos ajudar. Seus princípios quando bem com-
preendidos constroem dentro de nossos cora-
ções uma estabilidade diante de qualquer 
adversidade que a vida possa nos proporcio-
nar construindo assim a paz em nossos cora-
ções.

Vejamos então alguns desses princípios e 
de que forma podemos nos valer deles para 
buscarmos a nossa paz:

Deus é a inteligência suprema, causa 
primeira de todas as coisas. É eterno, único, 
imaterial, imutável, todo-poderoso, sobera-
namente justo e bom.

Somos Espíritos imortais, os seres inteli-

gentes criados simples e ignorantes, mas com 
igual aptidão para tudo. A vida real é a vida 
espiritual que não cessa nos mostrando que a 
existência no corpo físico além de ser passa-
geira representa muito pouco na vida real.

O livre-arbítrio se desenvolve nos Espíri-
tos ao mesmo tempo que as ideias. Deus lhes 
diz: “Podeis todos aspirar à suprema felici-
dade, quando houverdes adquirido os conhe-
cimentos que vos faltam e desempenhado a 
tarefa que vos imponho. Trabalhai, pois, pelo 
vosso adiantamento: essa é a meta. Alcançá-
la-eis seguindo as leis que gravei na vossa 
consciência”. Deste modo, podemos através 
do nosso desenvolvimento fazer melhores 
escolhas para existências mais felizes.

O aperfeiçoamento do Espírito é fruto do 
seu próprio trabalho. Não podendo, numa só 
existência corporal, adquirir todas as quali-
dades morais e intelectuais que o hão de 
conduzir ao objetivo, ele o alcança por uma 
sucessão de existências, em cada uma das 
quais dá alguns passos para frente, no cami-
nho do progresso. Entendendo o princípio das 
pluralidades das existências e como elas nos 
ajudam a progredir passamos a dar mais im-
portância aos fatos da vida que realmente 
importam.

Tenhamos sempre em mente: — Uma en-
carnação é como um dia de trabalho. E para 
que as experiências se façam acompanhar de 
resultados positivos e proveitosos na vida, faz-
se indispensável que os dias de observação e de 
esforço se sucedam uns aos outros. No complexo 
das vidas diversas, o estudo prepara; todavia, 
somente a aplicação sincera dos ensinamentos 
do Cristo pode proporcionar a paz e a sabedo-
ria, inerentes ao estado de plena iluminação 
dos redimidos. (Bibliogra�a: O Livro dos 
Espíritos)

Texto: Alexandre Esótico

O Evangelho Segundo o Espiritismo preocupa-se em 
exaltar a moralidade cristã das escrituras. Eis como 
Allan Kardec se pronuncia a respeito. 
[...] em vez de nos atermos a uma ordem cronológica 
impossível, e sem vantagem real em semelhante as-
sunto, as máximas foram agrupadas e classi�cadas 
metodicamente, segundo a natureza de cada uma, de 
modo que possam ser deduzidas umas das outras, 
tanto quanto possível. A indicação dos números de 
ordem dos capítulos e dos versículos permite que se 
recorra à classi�cação vulgar, caso seja necessário. 
Esse, entretanto, seria um   trabalho material que por 
si só, teria apenas utilidade secundária. O essencial 
era colocá-lo ao alcance de todos, mediante a explica-
ção das passagens obscuras e o desdobramento de 
todas as consequências, tendo em vista a aplicação 
dos ensinos às diversas situações da vida. Foi o que 
tentamos fazer, com a ajuda dos Espíritos bons que 
nos assistem.
Essa primorosa obra dos Espíritos nos educa a visão 
espiritista sobre a Bíblia e a sua mensagem imortal. 
Chama-nos ao olhar espiritual. Afasta-nos das inter-
pretações teológicas vinculadas a fenômenos da 
temporalidade material para nos mostrar que a força 
do Evangelho de Jesus está em sua moralidade e na 
modi�cação do universo íntimo de cada criatura, 
transcendendo o tempo e vencendo todas as edi�ca-
ções perecíveis que o conhecimento limitado da 
Humanidade possa construir. 
Compreendendo que a Bíblia, obra milenar de profe-
tas e apóstolos, é uma ferramenta divina para auxílio 
das criaturas em sua transformação como Espírito, 
Kardec nos incita à modi�cação moral, à absorção da 
Luz do Evangelho em nosso íntimo, transformando-
nos no homem novo que o apóstolo Paulo fala: “E 
revesti-vos do homem novo, criado segundo Deus, 
na justiça, e santidade da verdade”.
Esta obra é para uso de todos. Dela podem todos 
haurir os meios de conformar com a moral do Cristo 
o respectivo proceder. Aos espíritas oferece aplica-
ções que lhes concernem de modo especial. Graças as 
relações estabelecidas, doravante e permanentemen-
te, entre os homens e o mundo invisível, a lei evangé-
lica, que os próprios Espíritos ensinaram a todas as 
nações, já não será letra morta, porque cada um a 
compreenderá e se verá incessantemente compelido 
a pô-la em prática, a conselho de seus guias espiri-
tuais[...].

Em Busca da Paz 

V

Evangelho 
Redivivo  

“A Mensagem do Cristo Precisa Ser 
Conhecida, Meditada, Sentida 

e Vivida.”

Espírito Alcione - Livro: Renúncia - Psicografia 
de Francisco C. Xavier pelo Espírito Emmanuel
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Em Tempos de Tempestades 

tivo.
A linda música de Allan Filho, “Mar da Vida” 

nos diz: “Ondas da vida carregam o barco, atraca-
do no tempo não quer navegar. Naufraga em si 
mesmo temendo os monstros que existem no 
mar”. Na letra da música, a imagem do mar rela-
ciona à vida e o barco associa à imagem do ho-
mem, parado, não querendo navegar, com o me-
do dos monstros, temendo ir adiante e enfrentar 
os monstros, as di�culdades, os desa�os que 
existem dentro de cada um. 

Na passagem evangélica, Mt Cap.8:23-27, 
Jesus apazigua a tempestade e encontramos a 
mesma analogia entre o mar, o barco e a tempes-
tade. E o que fazia o Mestre diante da grande 
tempestade? Dormia. Qual a atitude dos discípu-
los? Despertaram o Mestre e pedem que os sal-
vem, pois estavam perecendo.

O Governador da Terra, Jesus, o nosso Irmão 
Maior, membro da comunidade dos Espíritos 
puros, segundo Emmanuel, diante da tempestade 
que a�igia os discípulos, Ele dormia...

Qual o ensinamento estava sendo perpetuado 
no tempo através dessa passagem evangélica?

O Mestre esperava de seus discípulos o esfor-
ço próprio, as práticas de mudança, a transforma-
ção consciente num ser integral, detentor de seus 
deveres para com Deus, com o próximo e consigo 

Nas conversas corriqueiras entre os confrades 
espíritas a citação “transição planetária” é comum 
e recorrente.

- “Mas na Gênese, capítulo tal... Kardec já nos 
alertava sobre o assunto...”

- “Divaldo Pereira Franco, através do Espírito 
Manoel Philomeno de Miranda, nos esclarece 
que estamos no limiar de uma grande transição 
planetária...’’

Muitos saberes acumulados e como estamos 
nos comportando diante destes conhecimentos 
prévios? Como está a nossa vivência diária? Co-
mo estão nossos posicionamentos sociais ante os 
acontecimentos prenunciados? Como nos com-
portamos na pandemia em relação ao próximo e a 
nós mesmos? Quais são nossas manifestações já 
que vivemos na “Pátria do Evangelho, Coração do 
Mundo”?

Estaremos ao léu, numa tempestade, num 
barco sem leme?

Podemos silenciar e nos questionarmos: 
“Quais são as evidências para mim desse período 
e de que forma atingiu o íntimo de meu ser?”

A palavra “transição” remete à mudança. Sim, 
um período de movimento. Sair de onde estamos 
e ter coragem de nos olharmos no espelho, reco-
nhecer os desa�os a traçar para as conquistas 
morais, pois somos Espíritos em processo evolu-

mesmo.
Segue em Mateus, a orientação do Mestre 

Jesus, quando acordado pelos discípulos: “Por 
que estais temerosos, {homens} de pouca fé?”

Os ensinamentos de Jesus são o Farol para as 
tempestades.

Lembrando o último parágrafo da letra Mar 
da Vida: “Vai... que Cristo seja a luz em seu vogar/ 
Que o risco não te impeça de tentar ganhar o mar/ 
Com o instrumento que se chama amor.”

Cristo nos proclama a Lei do Amor em toda a 
sua excelência, a visão da família universal, que 
somos todos irmãos.

Estamos em época de tempestades, de mu-
danças. A lei vigente é o do progresso moral e 
espiritual da humanidade. Nossa tarefa é voltar os 
olhos ao Senhor, rogando sua a in�nita miseri-
córdia, implorando-lhe paz e amor para todos os 
corações.

Que a Fé raciocinada guie a todos nós.

Música ‘‘Mar da Vida’’ Allan Filho

aciência e tolerância: sentimentos, emoções, 
ações que cada dia mais sentimos falta. Estamos 
vivendo a era da síndrome do pensamento acele-
rado. Se temos que esperar numa �la, ler ou ouvir 
uma mensagem até o �m, descer para abrir uma 
porta no prédio, uma planta crescer, um �lho 
responder ao treinamento de tirar as fraldas, a 
água ferver... Se você, só de ler este trecho já está 
angustiado ou angustiada...preste atenção. Jesus 
nos convida assim: “vinde a mim os mansos e 
pací�cos”. Será que estamos nos aprontando para 
com Ele estar? Você já leu a expressão: “já estou 
com a roupa de ir”, será que tem pressa aí? Já ou-
viu alguém dizer, eu vi que você abriu a mensa-
gem, e porque não me responde...olha a nossa 
pressa. 

Trabalhos cientí�cos nos apontam que 80 % 
dos indivíduos, de todas as idades, estão sendo 
impactados pela síndrome do pensamento acele-
rado. Temos pressa e nem sabemos de quê! Nossa 
sociedade consumista e acelerada, com sono 
alterado, uns dormindo muito e outros muito 

pouco, contribui para o comprometimento da 
nossa saúde emocional. Estamos �cando sem 
prazer de viver, estamos adoecendo no coletivo, 
sofrendo coletivamente de ansiedade.

No Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. IX, 
item 7, vamos encontrar, “Sedes pacientes; a 
paciência é também uma caridade...a vida se 
compõe de mil nadas que são picadas de al�netes 
que acabem por ferir, mas é preciso considerar os 
deveres que nos são impostos, as consolações e as 
compensações que temos por outro lado, e, então 
veremos que as benções são mais numerosas do 
que as dores.” E para lidarmos com as dores que 
nos a�igem, se faz necessário recorrer a máxima 
“Conhece-te a ti mesmo”, no exercício de autoco-
nhecimento. 

Pensar é bom, administrar nossos pensamen-
tos é muito melhor. Somos imensamente criati-
vos. O Psiquiatra Augusto Cury diz, “somos to-
dos engenheiros de pensamentos, dos sábios aos 
loucos.” E aí está um caminho para desacelerar-
mos, prestar atenção em nós e em como estamos 

administrando este pensar. Praticar a autonomia 
e saber que fazer escolhas implica em perdas, que 
muitos pensamentos que estamos alimentando 
não nos fazem bem, então trocar. Disciplina, 
disciplina e disciplina, para liberar ideias novas e 
de bonança, fazendo uma faxina mental. Fácil? 
Difícil? Eu digo que trabalhoso, e vale à pena. 
“Ajuda-te e o céu te ajudará”. É o princípio da lei 
do Trabalho, e o trabalho coloca em ação as forças 
da inteligência. E segue, “Deus nos deu a inteli-
gência para mais, o desejo incessante do melhor, e 
este desejo que nos impele à procura dos meios de 
melhorar nossa posição evolutiva. (ESE cp. 
XXV,2)”

Na trajetória terrena nos cabe, seres em evolu-
ção, recorrer ao conhecimento para melhorar 
nossa inteligência, depurar nossa moral, a cami-
nho da mansuetude e da paz interior. Gosto de 
lembrar que somos energia, somos amor, somos 
coragem, somos Luz....e alimentar estes valores 
eternos em nós nos acalma o passo e ilumina 
nossa trajetória evolutiva, dentro da imperma-
nência da existência. Boa caminhada!!!

P

Texto: Miriam da Rocha

Texto: Elaine Raymundo

Lidando Com a Ansiedade

https://www.youtube.com/watch?v=uqWgr68z2Rw
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az... mesmo contra nossa vontade?
Será que é possível?
Você já deve ter ouvido muitas vezes e até 

repetido aquela frase: Senhor que seja feita a sua 
Vontade..., mas quando a Vontade d'Ele não cor-
robora com a sua vontade? Como ter paz, quando 
as coisas não acontecem como queremos e no 
tempo que queremos?

Neste caso, como �car em paz?
Na trajetória de Jesus sobre a Terra temos 

vários exemplos de pessoas que passaram a com-
preender os acontecimentos de um outro ponto 
de vista, fundamentado no amor e na aceitação.

Um dos grandes exemplos é a história de 
Maria de Magdala, que foi um exemplo de mu-
dança e aceitação diante de qualquer di�culdade, 
respeitando e assumindo todas as consequências 
de sua escolha.

Na mídia, atualmente, 
existem várias versões sobre 
a origem desta mulher, que 
citada no Novo Testamento, 
passou a ser uma �gura 
emblemática e misteriosa, 
por ter se destacado entre os 
que decidiram seguir Jesus.

As citações na Bíblia, 
apenas referem que era uma 
mulher de má vida, ou seja, 
uma meretriz, porém havia 
um diferencial, era culta, 
sabia ler e escrever, o que não 
era comum às cortesãs.

Seu segundo nome, ou 
sobrenome "de Magdala", 
como era comum à época 
denotava sua origem, a cidade onde nasceu.

Algumas teorias agnósticas, dão conta que ela 
provinha de uma família abastada e que por não 
ter conseguido dar um herdeiro ao seu marido, 
por ser estéril, fora repudiada, como ainda acon-
tece hoje em muitas culturas. 

Como uma mulher repudiada, as opções de 
sobrevivência eram mínimas e ela acabou em 
prostíbulos.

Como uma mulher culta e muito bonita, sua 
clientela passou a ser de homens ricos e que lhe 
proporcionavam uma vida de riquezas.

Contudo, Maria era muito infeliz e como 
tantas de nós, devia em suas preces pedir muito a 
Deus para ser feliz, ter um marido que a honrasse 
e fosse capaz de amá-la a ponto de resgatá-la da-
quela vida...

Um dia, �cou sabendo por uma de suas 
amigas, sobre Jesus e �cou curiosa para conhecer 

aquele Nazareno. (Como era conhecido Jesus, por 
ser de Nazaré).

Ela tomou coragem e foi ouvir suas preleções.
Daquele momento em diante as mudanças 

operaram-se de dentro para fora.
Ela amou aquele homem desde o primeiro 

momento que O viu.
Porém, o amor do qual Ele falava, não era o 

amor dos homens que ela conhecia, não era um 
amor de interesses e muito menos de intimidades 
carnais. 

Era o amor pleno, contemplativo, modi�ca-
dor, verdadeiro e mais interessante de tudo, era 
um amor que crescia de dentro para fora, e ela 
nunca havia sentido ou pensado que fosse possí-
vel existir esta forma de amar.

Voltou pra casa e resolveu fazer o que Ele 
dizia, largou tudo aquilo que não lhe pertencia 

mais, apropriou-se de sua 
vida, tomou sua cruz, e tudo 
o que vinha com ela, ou seja, 
a sua história, a sua origem, 
seus pecados e dedicou tudo 
a seguir Jesus.

Os Espíritos benfeitores 
nos dão notícias nas obras 
psicografadas por Chico 
Xavier como Boa Nova, Jesus 
no Lar e outras de outros 
autores, que após a cruci�ca-
ção do Mestre, a Rediviva de 
Magdala deu o seu testemu-
nho de vida e dedicou-se aos 
cuidados dos leprosos.

O mundo físico pode até 
dizer... "Que triste �m para 

uma mulher que vivia na riqueza e na ostenta-
ção... Porém muito mais do que o amor, ela en-
controu a sua paz.

Dentro daquelas cavernas onde os leprosos 
eram obrigados a viver, ela vivia em nome do 
Amor que a modi�cou, vendo nos olhos de cada 
um daqueles aos quais cuidava, os olhos do 
HOMEM que foi capaz de olhar para ela, enxer-
gar e acolher suas potencialidades.

Dizem que ela foi alvo de muito ciúme e dis-
putas entre os discípulos, mas não poderia ser 
diferente... Essa luta é eterna, o mundo dos ho-
mens não aceita o diferente, faz parte do nosso 
íntimo... Ter paz mesmo com as adversidades 
porque a espiritualidade nos dá provas diárias de 
que nada é somente como parece. A verdade não 
pode ser totalmente revelada a ninguém, pois que 
ainda não temos maturidade para entender.

Paz 
                Texto: Dete Godoy

P
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ATIVIDADES PRESENCIAIS 

O Núcleo Espírita Erna Schmidt, o NEES, abre as 
inscrições dia 01/02 para as atividades deste ano. 
Início das atividades à partir de Março. Terças e 
quintas-feiras estudos da Doutrina Espírita (in-
trodutório) e o�cinas. Quartas-feiras atendimen-
to às gestantes. O atendimento médico acontece 
mediante agendamento na secretaria. O bazar 
abre suas portas para a comunidade sempre no 
segundo sábado de cada mês.

NÚCLEO ESPÍRITA
ERNA SCHMIDT

Rua Amor Perfeito, 230
Conde Vila Verde - Camboriú

ATENDIMENTO ASSISTENCIAL

O NEES está realizando atendimento assistencial 
às famílias, com distribuição de cestas  de alimen-
tos, sopas prontas, kits higiênicos, kits de evange-
lização pré-natal, infantil e família.

ESTAMOS ACEITANDO DOAÇÕES

A Casa de Jesus continua recebendo doações para 
atender os assistidos do NEES. São roupas e 
calçados em bom estado e limpos, alimentos não 
perecíveis como arroz, feijão, macarrão, azeite, 
açúcar, farinha, leite, utensílios e outros. Doações 
podem ser feitas na Casa de Jesus, de segunda das 
17h30 às 21h, terças e quintas das 13h30 às 16h30 
e sábados das 15h30 às 19h. Para outras formas de 
ajudar, entre em contato através de telefone 
(47) 3360-7708 ou pelas redes sociais.
Todo auxílio é bem vindo!

http://www.facebook.com/centroespiritacasadejesus
http://www.instagram.com/c.e.casadejesus_bc
http://www.youtube.com/CentroEspiritaCasadeJesus
http://padlet.com/Espiritismo/cj_online


Esta antologia procura 
silenciar a voz da imagina-
ção, reunindo textos que 
considera �eis à realidade, 
resultando numa biogra�a 
�dedigna, conquanto com 

lacunas, da Mãe de Jesus; são acrescentados 
alguns "�ashes" das atividades de Maria na 
espiritualidade e poemas retratando Nossa 
Senhora. As verdades que traz são plenas de 
sentimento, tornando este livro um ramalhete; 
depoimentos que são luzes e também �ores, 
cheias de perfume e fé. Contém preces e depoi-
mentos escritos por encarnados e desencarna-
dos.

Caridade
Chico Xavier

INFORMAÇÃO & CULTURA

Em qualquer obra na qual 
constem nomes de mulheres 
que mudaram a História, 
com certeza Joana d'Arc 
estará entre eles. Campone-
sa de família humilde, ela 

tinha visões e ouvia vozes, sendo dotada de 
ostensiva mediunidade. Neste livro, a vida dessa 
notável médium é estudada em detalhes. Aos 
poucos, o leitor vai entender e desmisti�car fatos 
que foram tratados como bruxaria, tendo culmi-
nado com Joana na fogueira. Joana D’Arc 
Médium é uma história empolgante, escrita de 
forma didática por Léon Denis, uma das maio-
res autoridades no assunto.

Caridade!  Haverá outra 
expressão mais nobre para 
designar o laço de íntima 
união entre nós, à frente do 
criador? Este manual de 
re�exões e orientações esti-
mula a prática do bem, com a 

certeza de que todos necessitamos uns dos outros, 
nos caminhos para o mais alto. Alguns temas 
abordados: Cultura e caridade, Pobreza e riqueza, 
O talento esquecido, Brandura, Pão: ouro e amor, 
O assistido, Moeda e vida, Servir sempre, entre 
outros. Que este livro do coração possa induzir-
nos à prática do bem e à certeza de que todos 
necessitamos uns dos outros, nos caminhos para 
o Mais Alto. 

Maria Mãe de Jesus 
Francisco C. Xavier
Yvonne A. Pereira

Joana D’Arc Medium
Léon Denis
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Rua 600, nº 123
Centro

Balneário Camboriú

Para visualizar o gabarito, 
aponte a câmera do seu celular

para o QR-Code ao lado 
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http://www.casadejesus.org.br
http://www.casadejesus.org.br
https://api.whatsapp.com/send?phone=5547997724337
https://drive.google.com/file/d/1VNRFH1bkCVGiQmwTk2wevRO4HhhxMyMX/view?usp=drivesdk
https://www.webfec.org.br/urenote_new/InscricaoEventos/Acesso
http://chat.whatsapp.com/Ew0xa7EENFz568jcViBARD
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